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A OCUPAÇÃO PRÉ-HISTÓRICA DE MONTE 
NOVO: LOCAL DE CULTO E DE HABITAT
Mário Monteiro1, Anabela Joaquinito2

RESUMO

Em 2018, no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental realizado pela EMERITA, Lda. para a Administração do 
Porto de Sines, identificou-se um importante núcleo de povoamento e de culto, com ocupação, pelo menos, 
entre o Neolítico Final e o Calcolítico Pleno. Núcleo este que integra: o recinto megalítico Monte Novo 1, 
escavado nos anos 70 do século XX por Joaquina Soares e Carlos Tavares da Silva e nos anos 80 por Mário Varela 
Gomes; uma área de povoado designada como Monte Novo 3, a qual abrange dois prováveis fundos de cabana 
e uma fossa que se encontrava preenchida com materiais arqueológicos; por fim, uma área de culto designada 
como Monte Novo 4, que integra dois santuários contíguos.
Palavras-chave: Sines; Neolítico Final; Calcolítico Pleno; Santuário; Povoado.

ABSTRACT

In 2018, within the scope of the Environmental Impact Study carried out by EMERITA for the Administration 
of the Port of Sines, an important settlement and cult nucleus was identified, with occupation, at least, between 
the Late Neolithic and the Full Chalcolithic. This nucleus includes: the megalithic enclosure Monte Novo 1, 
excavated in the 70s of the 20th century by Joaquina Soares and Carlos Tavares da Silva and in the 80s by Mário 
Varela Gomes; a settlement area designated as Monte Novo 3, which includes two probable hut bases and a pit 
that was filled with archaeological materials; finally, a cult area designated as Monte Novo 4, which includes two 
adjoining sanctuaries.
Keywords: Sines; Late Neolithic; Chalcolithic; Settlement; Santuary.

1. EMERITA – Empresa Portuguesa de Arqueologia / mario.monteiro@emerita.pt

2. EMERITA – Empresa Portuguesa de Arqueologia / ajoaquinito@hotmail.com

1. INTRODUÇÃO

Em 2018, no âmbito do Estudo de Impacte Ambien-
tal da Ampliação da Pedreira Monte Chãos, em Sines 
(figura 1), realizado por EMERITA para a Adminis-
tração do Porto de Sines, entidade que subsidiou os 
trabalhos arqueológicos, identificou-se um povoado 
do Neolítico-Calcolítico, denunciado por abundan-
te barro de cabana e fragmentos de bordos de reci-
pientes em cerâmica (bordos simples, espessados e 
almendrados). Encontravam-se concentrados numa 
área especifica onde, infelizmente, laborava uma 
pedreira de extração de saibro, cujos trabalhos afe-
taram um fundo de cabana.
O sítio foi designado como Monte Novo 3, por se en-
contrar a cerca de 120m para norte do recinto me-
galítico Monte Novo 1 (CNS 148), escavado nos anos 

70 do século XX por Joaquina Soares e Carlos Tava-
res da Silva (Silva, Tavares, Tavares-Coelho, 1979, 
1984) e nos anos 80 por Mário Varela Gomes.
Os sítios arqueológicos localizam-se nos gabros e 
dioritos do complexo eruptivo de Sines, numa en-
costa de suave pendente virada a SE, de onde se tem 
um amplo domínio visual sobre a costa de Sines e so-
bre extensa orla costeira, que se desenvolve para sul 
até às serranias do Cercal. Estando sensivelmente a 
meia encosta, é também um local abrigado dos ven-
tos norte, pelo que se considera ser um local que foi 
criteriosamente escolhido.
Em 2021 iniciou-se um programa de sondagens de 
diagnóstico, de acordo com as condicionantes pre-
conizadas na Declaração de Impacte Ambiental, 
tendo como principal objetivo recuperar informação 
na área afetada pela saibreira e delimitar a área de 
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ocupação, do que se considera ter sido um povoado. 
A área do povoado foi, grosso modo, circunscrita e 
as cronologias confirmadas, como sendo do Neolíti-
co Final e do Calcolítico Pleno, cronologias patentes 
no espólio cerâmico recolhido nas sondagens onde 
se identificaram dois, prováveis (devido à reduzida 
dimensão das áreas de escavação), fundos de ca-
bana. Um afetado pela pedreira (cabana 1), o outro, 
pela atividade agrícola (cabana 2), que em 2018 ain-
da era realizada naquele terreno.
Porém, a surpresa surgiu durante a prospeção que 
previamente se efetuou para definir os locais a son-
dar. Assim, a menos de 10m para sul da cabana 1, 
identificou-se o topo do que restava de uma fossa es-
cavada na rocha, também ela afetada pela saibreira.
Também no decurso da prospeção, a cerca de 30m 
para NO de Monte Novo 1 e a cerca de 100m para 
SO de Monte Novo 3, encontrou-se, ocultado por 
alto e denso coberto herbáceo e arbustivo, uma área 
com vestígios arqueológicos que se considerou ser 
de caráter ritual ao qual se atribuiu a designação 
Monte Novo 4, abrangendo dois locais diferencia-
dos (figura 2).
O santuário 1 é composto por um afloramento utili-
zado como se fosse uma “mesa de altar”, ao qual foi 
acrescentado um corredor simbólico, representado 
por dois esteios verticais, orientado a nascente. 
O santuário 2 encontra-se imediatamente a sul do 
primeiro, correspondendo a um afloramento rocho-
so que forma um desnível mais acentuado, conten-
do gravações idênticas às do santuário 1 nas faces do 
afloramento, nomeadamente covinhas e canais com 
vários diâmetros e profundidades. 
Os sítios arqueológicos localizam-se numa encosta 
de suave pendente virada a SE, tendo um amplo do-
mínio visual sobre a baia de Sines e sobre uma gran-
de extensão da orla costeira, que se desenvolve para 
sul, até às serranias do Cercal. A norte encontram-se 
as cotas mais elevadas da encosta, pelo que se parte 
do pressuposto que o local foi escolhido por se en-
contrar abrigado dos ventos predominantes, vindos 
de norte, situação que ainda hoje se constata.
Considerando-se ser um local de extrema impor-
tância, pelas características ímpares que apresenta, 
foi realizada a fotogrametria de toda a área (figura 
3) e uma campanha de prospeção geotécnica, cujos 
resultados permitiram identificar anomalias no ter-
reno (figura 4) que irão ser alvo de sondagens ar-
queológicas.

2. MONTE NOVO 3 – POVOADO

Enquadramento
Os fundos de cabanas identificados localizam-se 
a Norte de Monte Novo 1 e a NE de Monte Novo 4, 
tendo sido identificados nas sondagens S1 e S5. 
Face aos resultados obtidos nas sondagens, presu-
me-se que o povoado se estenderia para Este, área 
esta que foi integralmente destruída pela pedreira 
de brita. Para sul da S5 observam-se no terreno pe-
quenas áreas niveladas que poderão corresponder a 
outros fundos de cabana.

– Fundo de Cabana 1
Resultado das sondagens
Trata-se do sítio onde primeiro se identificaram ves-
tígios de uma ocupação, tendo aqui sido realizada a 
S1 (figura 5). 
Constatou-se existirem ainda restos de um fundo de 
cabana, correspondendo os vestígios identificados 
a barro de cabana (argila que revestia as paredes de 
uma cabana e que consolidou por ação do fogo - in-
tencional? ou incêndio?), contendo dois tipos de bar-
ro: Tipo 1 – compacto, de coloração laranja ou aver-
melhado, tendo muitos dos fragmentos uma face 
alisada e a outra com negativos de ramagens, o que 
indicia que estariam a revestir uma parede, sendo a 
proporção deste tipo superior na camada superficial 
e nos montes adjacentes criados pela descubra; Tipo 
2 – de coloração castanha escura, menos compacto, 
contendo areias grosseiras e carvão, encontrando-se 
predominantemente assente sobre o afloramento 
rochoso, criando uma base para as paredes (ou pavi-
mento) da cabana. Ambos os tipos têm uma expres-
são significativa no sítio, tendo-se recolhido cerca 
de 3,5 kgs no total.
A densidade de cerâmica manual exumada é redu-
zida, pelo motivo referido de remoção das camadas 
superiores, todavia predomina a pasta laranja com 
elevada quantidade de desengordurantes finos e 
médios. Na morfologia predominam os bordos es-
pessados, introvertidos ou extrovertidos, de seção 
semicircular, com o lábio ligeiramente plano e um 
alisamento cuidado ou rude bifacial. 
Na indústria lítica distinguem-se raspadeiras e las-
cas, na pedra local, o gabro-diorito, tendo a produção 
dos utensílios consistido na técnica de lascamento 
paralelo para o adelgaçamento do gume, peças usa-
das sem retoque ou retocadas, incluindo uma raspa-
deira denticulada.
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– Fundo de Cabana 2
Resultado das sondagens
Identificada na S5 (figura 6), encontra-se implantada 
em antigo terreno agrícola, sendo uma zona revol-
vida pela lavoura tradicional, que por norma atinge 
cerca de 30 cm. Localiza-se entre a S1 e o sítio Monte 
Novo 1. Identificaram-se nesta sondagem o que pa-
recem ser dois pisos sobrepostos, contudo, sendo 
uma área muito reduzida e tendo em conta o revolvi-
mento causado pela lavoura e por um grande formi-
gueiro que destruiu todo o canto SO, esta sondagem 
carece de ampliação para confirmar a existência de 
duas fases ocupacionais.
As camadas escavadas contêm elevada quantidade 
de cerâmica manual e raros líticos, estando muitos 
dos materiais imbricados nos níveis considerados 
como pisos batidos.
O piso superior ([502] na figura 6) é um piso de argila 
batida, muito afetado pela lavoura, tendo inclusive 
algumas marcas de arado. No canto SO foi muito 
afetado por um grande formigueiro. Contém abun-
dante cerâmica (recolheram-se 116 fragmentos) de 
pequena dimensão e rolada, barro de cabana e raros 
líticos, sendo espessados os fragmentos de bordos 
cerâmicos recolhidos. 
O piso inferior ([504] na figura 6) é de um sedimento 
muito compacto e argiloso com abundantes seixos e 
fragmentos de cerâmica, assentando sobre o subs-
trato geológico.
As cerâmicas manuais são caracterizadas por pastas 
grosseiras com elevada quantidade de desengordu-
rantes, nas tonalidades vermelho, laranja ou negro. 
As pastas vermelha e negra são mais depuradas, com 
elevada densidade de mica e uma cozedura oxidante 
ou mista. Como acabamento final possuem um ali-
samento rude no exterior e alisamento cuidado ou 
um polimento engobado no interior. Predominam os 
bordos espessados de seção semicircular extroverti-
dos ou de lábio plano pertencentes a recipientes de 
média e grande dimensão. 

– Fossa
Resultado da escavação
A cerca de 10m para sul da S1 identificou-se uma 
fossa escavada na rocha, cortada verticalmente pela 
frente da pedreira de brita. Permanecem conserva-
dos aproximadamente três quartos da fossa. Desco-
nhece-se qual seria a cota de superfície, por ter sido 
destruída pela descubra do terreno. Poderá dizer-se 
que a conservação desta estrutura apenas se deve a 

um acaso extraordinário, uma vez que pelo lado sul 
foi cortada pela máquina que trabalhava na frente da 
pedreira e pelo lado norte foi removida a parte su-
perior da fossa pela máquina que fez a descubra do 
terreno, encontrando-se as marcas dos dentes das 
máquinas gravados no que permaneceu conservado 
(figura 7, esquerda).
Foi aberta na rocha, um diorito amarelado e pouco 
compactado, sendo de planta circular, afunilando 
em profundidade (figura 7, direita), encontrava-se 
preenchida na totalidade com sedimentos e mate-
riais arqueológicos, que indiciam que após a, pro-
vável, utilização como silo foi reutilizada como va-
zadouro para resíduos domésticos, em duas fases 
diferenciadas.
No interior da fossa encontravam-se dois grandes 
blocos cuja explicação mais lógica para a sua pre-
sença é terem sido utilizados como tampas na fase 
de utilização da fossa como silo. Ainda que a dimen-
são e peso não se coadune com as tampas que por 
norma são identificadas nestas estruturas, não tem 
qualquer lógica que tenham sido intencionalmente 
despejadas no interior da fossa (devido à dimensão 
e peso), apenas com o intuito de a preencher, ainda 
que seja uma hipótese que não se pode descartar.
O preenchimento da fossa corresponde a depósitos 
realizados entre o Neolítico Finale o Calcolítico Ple-
no, contendo sedimentos com abundantes carvões, 
fragmentos cerâmicos, termoclastos e outros mate-
riais arqueológicos como utensílios líticos e fauna 
mamalógica e malacológica.  
Com um conjunto artefactual formado por mais de 
mil fragmentos de cerâmica manual, inclui uma im-
portante variedade de recipientes, no qual se des-
tacam peças de tipologia datável, como os bordos 
almendrados, espessados e em aba, fragmentos de 
taças esféricas e de vasos carenados. Destaca-se a 
quantidade de barro de cabana recolhido em todas 
as camadas que preenchiam a fossa, mais concreta-
mente 7,8 kgs, predominantemente barro de Tipo 1. 
O facto de se encontrar em toda a profundidade da 
fossa, leva a conjeturar que frequentemente era lim-
pa e/ou “re”construída uma(s) estrutura(s). Foguei-
ra? Forno? ou Paredes de cabana?
A base do bloco de maiores dimensões marcava 
claramente um período de abandono no Calcolítico 
Inicial, estando na época a ser já utilizado como va-
zadouro, e a reutilização no Calcolítico Pleno como 
vazadouro para resíduos domésticos. Estes blocos, 
provavelmente tampas, como acima referido, po-
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derão ter sido empurrados para o interior, com a in-
tenção de manter a boca da fossa aberta, ou terem 
caído para um espaço vazio quando a boca da fossa 
derrocou naturalmente. 
O enchimento da fossa, com 1,40m de profundidade, 
boca circular e corpo troncocónico, foi individualiza-
do em nove unidades estratigráficas, sendo possível 
estabelecer duas fases de depósitos com estratigra-
fia sequencial, mantendo os depósitos um padrão 
tipológico homogéneo de materiais (cerâmica, barro 
de cabana, seixos rolados, e em menor quantidade 
utensílios em gabro-diorito, carvão e fragmentos ós-
seos – estes dois últimos nas camadas mais profun-
das), com a única diferença relacionada com a mor-
fologia da cerâmica, de acordo com a sua cronologia.
As formas cerâmicas mais representativas, corres-
pondentes aos primeiros depósitos na fossa, de cro-
nologia Neolítico Final são o pote esférico, de bor-
do simples e fino, ligeiramente introvertido e lábio 
plano (fig. 10 a), uma taça de bordo em aba descaída 
e lábio plano (fig. 10 h) e bordos espessos introverti-
dos de seção semicircular. As cerâmicas decoradas 
são exclusivas deste período e somente foram recu-
perados seis fragmentos, consistindo em linhas in-
cisas irregulares, expressas por fina canelura, abai-
xo do bordo, e linhas obliquas paralelas (fig. 10 c)  
ou convergentes. 
As pastas cozeram em ambiente oxidante, de cor  
laranja e com elevada quantidade de desengordu-
rantes e no acabamento final predomina o alisa-
mento interior.
Sobre as camadas preservadas do Neolítico Final, 
com um total de cerca de 40cm de espessura, iden-
tificou-se uma reutilização da fossa no Calcolítico 
Pleno, na qual se exumou uma peça característica da 
época, especificamente um vaso com uma pronun-
ciada goteira em torno da abertura (fig. 10 e), forma-
do por nove fragmentos, sem colagem, e com parale-
los no povoado da Moita da Ladra (Cardoso, Soares, 
Martins, 2013, p.224) e no sítio Neo-Calcolítico da 
Travessa das Dores (Neto, Rebelo, Cardoso, 2015, 
p.32). Na mesma camada identificou-se um prato 
de bordo sem espessamento (fig. 10 b) e, predomi-
nantemente, tipologias de recipientes com bordos 
almendrados e/ou espessados (fig. 10 f e g), bordos 
bi-espessados e um bordo ligeiramente extroverti-
do, com lábio plano de seção subtriangular e parede 
reta, de uma peça de forma troncocónica, contendo 
um orifício de seção cónica, com marcas de fibras 
vegetais utilizadas para suspensão (fig. 10 d). 

As pastas, nas cores laranja escuro ou vermelho, são 
geralmente pouco depuradas, em cozedura oxidan-
te, cujo acabamento final, quando de superior quali-
dade, consiste na aplicação de uma aguada ou engo-
be e um alisamento cuidado bifacial.  
Os utensílios, em gabro diorito, exumados são cons-
tituídos por lascas retocadas (fig. 10 i), percutores 
ovais, incluindo um percutor nucleiforme (fig. 10 j) e 
elementos de mós, estando ausente a indústria lítica 
em sílex.

3. MONTE NOVO 4 – SANTUÁRIO RUPESTRE

Enquadramento
O Santuário 1 pode ser definido como uma “mesa de 
altar”, com a superfície superior coberta por covi-
nhas e um corredor simbólico orientado a nascente. 
No solo observa-se um círculo em torno da área cen-
tral (o altar), de onde sobressaem alguns blocos, es-
tando todo o recinto delimitado de Oeste para Este 
por uma plataforma nivelada e estruturada por gran-
des blocos. Dentro do recinto observam-se diversos 
alinhamentos e alguns blocos colocados a pino que 
deverão corresponder a pequenos menires. 
O recinto sacralizado estende-se para sul com um 
segundo núcleo, o Santuário 2, formado por oito pai-
néis gravados nos afloramentos, com a mesma com-
posição de covinhas e canais, com vários diâmetros 
e profundidades, todavia a sua disposição sugere 
uma mesma finalidade subjacente.
Entre os dois santuários encontra-se tombado um 
grande menir.
No contexto espacial atual, pode-se conjeturar que 
a escolha destes afloramentos se deveu à sua monu-
mentalidade, às suas superfícies aplanadas e locali-
zação privilegiada. O sítio deverá estar associado ao 
povoado Monte Novo 1 e o sítio Monte Novo 3, for-
mando o conjunto um importante núcleo de povoa-
mento, ocupado, pelo menos, entre o Neolítico Final 
e o Calcolítico Pleno.

– Santuário 1
Resultado das sondagens
Local onde foi realizada uma sondagem, a S2, é 
constituído por uma “mesa de altar” que aproveita 
um afloramento em gabro, possivelmente cortado 
e afeiçoado, com um degrau rebaixado no canto su-
doeste, tendo a rocha uma altura máxima de 1,4 m. 
No lado sul está um depósito de pedra resultante da 
despedrega dos terrenos agrícolas (figura 8).
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Tem na superfície superior abundantes covinhas 
ovais ou circulares, abertas com a técnica de picota-
gem e abrasão, com visível desgaste e de diferentes 
dimensões e profundidades, por vezes unidas por 
canais afeiçoados (alguns reaproveitando falhas na-
turais da rocha) e uma gravura retangular com cerca 
de 2cm de profundidade. Na área central da superfí-
cie tem uma concavidade em cujo centro se encon-
tra uma covinha. 
A maioria das covinhas são pouco profundas e de 
difícil visualização, provavelmente algumas adicio-
nadas posteriormente, enfatizando o significado sa-
grado do local.
Entre os esteios de corredor e o altar registou‑se uma 
estrutura semi‑circular com pedra local, gabro‑dio-
rito, de médio calibre, preenchida com sedimentos.
No decorrer da escavação, na parte inferior do esteio 
norte identificou-se uma possível gravura (báculo), 
na face virada a Este, e no esteio sul o mesmo tipo de 
gravação no topo do esteio. O corredor está alinha-
do com a covinha mais larga e profunda do aflora-
mento, uma covinha hemisférica, com um raio com 
dimensões semelhantes ou iguais à profundidade 
(Gomes, Malveiro, Ninitas, 2013, p.544). 
O espólio recolhido revela uma reutilização do espa-
ço, como local sagrado ou simplesmente para des-
canso durante os trabalhos agrícolas. Nas camadas 
superiores foi exumada uma moeda em mau estado 
de conservação, um provável ceitil, e dez fragmen-
tos de cerâmica moderna-contemporânea, incluin-
do três fragmentos de faiança de um prato, cinco 
vidrados e três de cerâmica comum. A cerâmica 
manual exumada corresponde a um fragmento de 
parede com alisamento cuidado no exterior e sem 
tratamento final no interior, um bordo almendrado 
e uma raspadeira frontal denticulada. 

– Santuário 2
Resultado das sondagens
Trata-se de um afloramento em gabro, com pen-
dente para sul, contendo as superfícies abundantes 
covinhas, também ele interpretado como sendo um 
santuário, que deveria estar associado ao primeiro 
(figura 9).
Por vezes as covinhas formam alinhamentos de duas 
a quatro, associadas a um ou a dois canais e com 
uma orientação norte-sul ou sudoeste-sudeste. Um 
dos afloramentos comporta dois degraus laterais 
talhados na rocha e uma possível forma de cadeira, 
obtidos com rebaixamento de plataformas naturais.

Este local está virado, grosso modo, para poente, po-
dendo-se conjeturar se os dois santuários não teriam 
uma relação com o sol nascente e o sol poente.
Na área sul do santuário 2 foram implantadas três 
sondagens, S3, S3b e S13. Caraterizam-se por uma ca-
mada de sedimento vegetal muito solto, com eleva-
da densidade de raízes das árvores que envolvem o 
afloramento sobre substrato geológico composto por 
um diorito pouco compacto e de tonalidade amarela.
No decorrer da escavação na S3 identificou-se o ní-
vel geológico, rochoso, a cerca de 40cm de profun-
didade, onde se destaca um bloco com as dimensões 
de 1,05m de comprimento e 0,80m de largura, que 
possui um conjunto de gravuras rupestres formadas 
por uma covinha profunda, com cerca de 12cm de 
diâmetro e 5cm de profundidade, e outras três pe-
quenas covinhas que partilham um canal. 
Estas gravuras estão associadas à profusão de covi-
nhas e canais abertos nas superfícies do afloramento 
rochoso, cada bloco apresenta entre duas a cinco co-
vinhas, cada uma com 5 a 14 cm de diâmetro.
Em todos os blocos que compõem o afloramento 
há uma covinha que se destaca pela sua dimensão, 
enquanto que as menores se apresentam geralmen-
te posicionadas em linha reta, entre curtos canais, 
alinhadas de forma irregular.  As covinhas possuem 
canais de ligação, alguns reaproveitando as fissuras 
da rocha, com comprimentos distintos, entre 5cm a 
1,20m, o mais longo gravado desde o centro do topo 
plano do painel até ao solo.
O escasso material arqueológico recolhido à super-
fície ou exumado na escavação, inclui uma lamela 
de sílex e seis peças líticas (moventes e dormente de 
mó manual, raspadeira e percutor). 
Nas sondagens 3b e 13, que deram continuidade à pri-
meira, identificaram-se dois sulcos, de direção oeste-
-este, gravados no substrato rochoso, corresponden-
do a marcas de arado. Estas marcas vêm confirmar 
a afetação do local pelos trabalhos agrícolas, ocasio-
nando na mesma camada um conjunto artefactual 
com uma cronologia muito alargada, onde mistu-
rados com fragmentos de cerâmica manual e lascas 
de sílex, se encontram faianças, botões em metal do 
século XIX e um cartucho de caçadeira do século XX. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que os vestígios identificados formam 
um importante núcleo de povoamento e de culto, 
no qual estão integrados o recinto megalítico Monte 
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Novo 1, o povoado Monte Novo 3 e o santuário Mon-
te Novo 4, com ocupação, pelo menos, entre o Neo-
lítico Final e o Calcolítico Pleno.
Em toda a área do Monte Novo 3 e do Monte Novo 
4 foi realizada fotogrametria e posteriormente pros-
peção geofísica, que orientaram a execução de son-
dagens em locais onde as anomalias no terreno in-
diciavam potencial para a presença de estruturas de 
interesse arqueológico.
O santuário 1 pode ser definido como uma “mesa de 
altar”, com um conjunto importante de blocos pé-
treos em gabro, que o circundam e preenchem, e que 
merecem uma futura análise, na caraterização de 
quais pertencem à estrutura e quais foram deposita-
dos posteriormente para limpeza do terreno agrícola. 
O recinto sacralizado estende-se para sul, com um 
segundo núcleo, o santuário 2, formado por oito pai-
néis em afloramentos, com a mesma composição de 
covinhas e canais de variados diâmetros e profun-
didades. 
Os santuários pertencem a um povoado Calcolítico, 
um território organizado, havendo remanescências 
de grandes blocos dispostos de forma organizada na 
zona sul, identificados na sondagem 12, e que deli-
mitavam o seu perímetro. A área, muito afetada por 
trabalhos agrícolas, foi regularizada artificialmente, 
incluindo uma depressão na zona oeste, que corres-
ponde a uma antiga linha de água, um corte natural 
que de grosso modo delimita a extremidade oeste do 
núcleo arqueológico.
No corredor entre os santuários identificou-se um 
menir tombado, com cerca de 2,20m de altura, exe-
cutado em gabro, semelhante aos identificados em 
vários contextos megalíticos como no recinto mega-
lítico das Fontainhas, em Mora (Calado, Rocha, Al-
vim, 2007, p.76) ou em Vale Maria do Meio (Calado, 
2004, p. 60).
No contexto espacial atual, pode-se conjeturar que 
a escolha destes afloramentos se deveu à sua monu-
mentalidade, às suas superfícies aplanadas e locali-
zação privilegiada.
No geral, o acervo cerâmico exumado nas sonda-
gens, é quase integralmente composto por pastas, 
grosseiras, compactas e com elevada quantidade de 
elementos não plásticos, de diferentes calibres, de 
acordo com a espessura da peça. A pasta apresenta-
-se nas cores laranja, vermelha, que predominam, e 
negra, com uma cozedura oxidante, oxidante com 
arrefecimento redutor ou redutor com arrefecimen-
to oxidante. 

No geral, o tratamento final consiste em alisamen-
to bifacial, ocasionalmente um alisamento cuidado 
com uma aguada ou engobe. 
Estão presentes grandes recipientes de armazena-
gem, com bordo espesso direito ou com ligeira in-
flexão para o interior, de secção retangular e lábio 
boleado ou aplanado. Nos restantes bordos distin-
guem-se o bordo espessado, o almendrado e o bordo 
introvertido ou extrovertido de secção subcircular. 
Nas formas a aberta é representada pela taça e a fe-
chada pelo pote incluindo um fragmento com o bor-
do reentrante.
Relativamente a cerâmica decorada, exumada na 
área de habitat, o conjunto é formado por oito frag-
mentos, sete de parede e um de bordo. Apresentam 
decoração simples e pouco expressiva, caracterizada 
por uma canelura fina e muito ténue imediatamen-
te abaixo do bordo e com linha isolada, duas linhas 
irregulares incisas paralelas ou convergentes. A es-
cassez de cerâmica manual decorada é incomum, 
considerando o espólio recolhido com mais de mil 
fragmentos, 90% dos quais provenientes da fossa 
que contém depósitos entre o Neolítico Final e o Cal-
colítico Pleno.
A raridade de cerâmica decorada e indústria líti-
ca em sílex também se verificou em Vale Pincel II, 
de cronologia do Neolítico Final/Calcolítico Inicial 
(Almeida, Maurício, 2004, pp. 189-190) e no Monte 
Novo 1 (Silva, Tavares, 1984, p.399), contrastando 
com as técnicas decorativas (incisão, impressão e 
plástica) identificadas nos povoados de Vale Pincel 
I, de cronologia Neolítico Antigo, e de Castro Marim 
II, datado do Neolítico Antigo Evolucionado (Silva, 
Tavares, 2009, pp. 12-15).
Os artefactos líticos exumados são na sua quase tota-
lidade em rocha ígnea, gabro-dioritos, com exceção 
de duas pequenas lascas, uma lamela e um pequeno 
seixo rolado fraturado, que são em sílex. A reduzida 
densidade dos materiais líticos é análoga ao regis-
tado na escavação em Monte Novo 1, na qual só se 
recolheu uma ponta e uma lâmina, em sílex (Silva, 
Tavares, 1984, p.399).
Os restantes utensílios líticos pertencem a dois gru-
pos: o da pedra afeiçoada – constituído por moventes 
e dormentes de mó manual, indicando uma propen-
são agrícola cerealífera, para farinação, e percutores 
esferoides; o da pedra lascada – representado por 
raspadeiras e lascas delgadas. No conjunto, trata-
-se de uma indústria baseada numa macro-utensi-
lagem, num sistema de produção expedito, tendo 
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como suporte os seixos rolados e os afloramentos, de 
gabro-diorito.
A intervenção arqueológica executada, incluindo 
a desmatação da totalidade da área, que abrangeu 
também o recinto megalítico Monte Novo 1, per-
mitiu visualizar a articulação entre os vários locais 
definidores do povoado, que, de grosso modo, numa 
abordagem espacial preliminar poderemos destacar 
como sendo composto por (ver figura 2): o núcleo ha-
bitacional (Monte Novo 3) localizado a norte; os san-
tuários (Monte Novo 4) a oeste; o recinto megalítico 
(Monte Novo 1) a sul. Isto apesar da grave afetação 
provocada no povoado pela intensa atividade agríco-
la e pela exploração de uma pedreira que eliminou 
qualquer possibilidade de saber se o núcleo arqueo-
lógico se desenvolveria para este.
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Figura 1 – Localização dos sítios arqueológicos sobre vista aérea de Sines (fotografia aérea extraída do Google Earth).

Figura 2 – Identificação dos vestígios arqueológicos sobre vista aérea (fotografia aérea extraída do Google Earth).
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Figura 3 – Levantamento fotogramétrico da área arqueológica de Monte Novo (realizado por Hugo Pires - MORPHIC).
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Figura 4 – Levantamento topográfico sobre resultado da prospeção geofísica da área arqueológica de Monte Novo (realizado 
por ARROW4D).
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Figura 5 – Cabana 1, vestígios identificados (fotografias realizadas por Anabela Joaquinito).
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Figura 6 – Cabana 2, vestígios identificados (fotografia e perfil realizados por Mário Monteiro).
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Figura 7 – Fossa: à esquerda, o topo da estrutura após definição; à direita, no decurso da escavação das camadas finais (fotogra-
fias de Mário Monteiro).

Figura 8 –Levantamento fotogramétrico do Santuário 1 (realizado por Hugo Pires – MORPHIC).
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Figura 9 – Levantamento fotogramétrico do Santuário 2 (realizado por Hugo Pires – MORPHIC).
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Figura 10 – Cerâmicas manuais e utensílios, em gabro diorito, provenientes da fossa (realizado por Anabela Joaquinito). 
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